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RESUMO 
A Terra Preta de Índio (TPI) da Amazônia apresenta altos teores de nutrientes como fósforo e 
matéria orgânica. A TPI foi criada pela população ameríndia há aproximadamente 2500 anos. No 
entanto pouco se sabe sobre a qualidade biológica desse solo. Assim, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a qualidade do solo de TPI cultivada com feijão-caupi. Para isso foram coletadas amostras 
de solo no campo experimental da Embrapa no município de Iranduba-AM. As variáveis químicas 
avaliadas nessas amostras foram: pH, carbono, matéria orgânica, fósforo, potássio, sódio , cálcio, 
magnésio, alumínio, ferro, manganês, zinco, cobre, soma de base trocáveis, capacidade de troca 
de cátions efetiva e a pH 7,0, H+Al, índices de saturação por bases  e alumínio. As variáveis 
biológicas avaliadas foram carbono da biomassa microbiana, respiração basal e quocientes 
metabólico e microbiano. Os resultados obtidos demonstraram que a respiração basal na área 
cultivada com feijão-caupi foi maior do que nas áreas não cultivadas. O carbono da biomassa 
microbiana e os quocientes metabólico e microbiano não apresentaram diferenças na área 
cultivada com feijão-caupi em comparação com as áreas de pousio e floresta. O cultivo do feijão-
caupi não provoca alterações significativas do carbono da biomassa microbiana, quocientes 
metabólico e microbiano em TPI. O quociente microbiano é a variável que apresenta maior 
correlação com as variáveis químicas. 
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INTRODUÇÃO 
A Terra Preta de Índio (TPI) da Amazônia apresenta altos teores de nutrientes como fósforo e 

matéria orgânica (Falcão et al., 2010; Madari et al., 2010). A TPI foi criada pela população 
ameríndia há aproximadamente 2500 anos (Lehmann et al.,2004 ). No entanto, o enigma da 
gênese da TPI não foi completamente elucidado. Atualmente, a hipótese mais aceita considera 
que a formação foi não intencional e ocorreu pelo acúmulo de resíduos nos antigos 
assentamentos indígenas. Deste modo, a partir da compreensão da formação das TPI será 
possível a formulação de sistemas de manejo e tecnologias para os solos com  baixa fertilidade e 
baixos  teores de matéria orgânica como os demais solos da região amazônica. 

Os solos em geral realizam funções fundamentais nos ecossistemas terrestres como a 
ciclagem de nutrientes (Doran e Parkin, 1994). No entanto os solos vêm sendo degradados devido 
a expansão da fronteira agrícola levando a diminuição da qualidade do solo (Tilman, 1999). Essa 
qualidade pode ser influenciada por fatores climáticos e de manejo como a rotação de culturas 
(Piao et al., 2000; Balota et al., 2004; Moscatelli et al., 2003). Entre os indicadores utilizados para 
avaliar a qualidade do solo pode-se citar a biomassa microbiana, respiração basal, quociente 
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metabólico e quociente microbiano, que permitem a avaliação das propriedades biológicas em 
função das mudanças no ambiente (Tótola e Chaer, 2002).  

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade do solo de TPI cultivada com feijão-
caupi.   

MATERIAIS E MÉTODO 
Amostragem 

Foram coletadas 10 amostras de solo em uma grade pré-definida e georeferenciada em uma 
área de 12 hectares no campo experimental do Caldeirão- Embrapa Amazônia Ocidental no 
município de Iranduba-AM. Estas amostras de solo foram coletadas na camada de 0 a  20 cm de 
profundidade. Em seguida, as amostras foram peneiradas em malha de 2 mm e enviadas para 
análise química e biológica. 
Processamento das amostras de solo 

As análises químicas foram realizadas para as seguintes variáveis: pH, carbono (C), matéria 
orgânica (MO), fósforo (P), potássio (K), sódio (Na), cálcio (Ca), magnésio (Mg), alumínio (Al), 
ferro (Fe), manganês (Mn), zinco (Zn), cobre (Cu), soma de base trocáveis (SB), capacidade de 
troca de cátions efetiva (t) e a pH 7,0 (T), H+Al, índices de saturação por bases (V) e alumínio (m). 
As análises químicas foram realizadas conforme os procedimentos preconizados no manual de 
análise de solo (EMBRAPA, 1997). 

As variáveis biológicas analisadas foram o carbono da biomassa microbiana (CBM), respiração 
basal (RB) e os quocientes metabólico (qCO2) e microbiano ( qMic).  O carbono da biomassa 
microbiana  e a respiração basal foram determinadas com IRGA (Infra Red Gas Analyser) 
conforme Anderson e Domsh (1978). A fórmula utilizada para obtenção do CBM foi: CBM= 
respiração em μL CO2 min-1 g-1 × 40,04) + 0,37. Já as formulas para obtenção dos quocientes 
metabólico e microbiano foram: qCO2= CBM/ RB e qMic=(CBM/ C Total)X 100. 
Análise estatística 

Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância com medidas repetidas e teste 
de separação de médias de Tukey por meio do procedimento PROCMIXED do pacote estatístico 
SAS 9.1. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A respiração basal na área cultivada com feijão-caupi foi maior do que nas áreas não 

cultivadas, que não diferiram entre si. Os resultados divergem dos obtidos na literatura onde a 
respiração do solo nas culturas anuais foi menor (Prasad et al., 1994). 

 O carbono da biomassa microbiana e o quociente metabólico não apresentaram diferenças 
significativas entre a área cultivada com feijão-caupi e as áreas não cultivadas em pousio e com 
floresta secundária, respectivamente. Os resultados de CBM foram similares aos observados na 
floresta Atlântica em relação a áreas cultivadas com milho (Leite et al., 2003). No entanto, estes 
resultados divergem dos observados na literatura, onde foi constatado maiores valores de CBM  
em áreas com vegetação nativa como o cerrado  e florestas do que em áreas cultivadas com 
outras culturas anuais como milho e soja (Rangel e Silva, 2007; Ferreira et al., 2007).  
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O quociente microbiano da área cultivada com feijão-caupi não diferiu da área de floresta e de 
pousio (Tabela 1). O valor observado do qMic na área de feijão-caupi diverge dos observados em 
outros trabalhos, onde ocorreram diminuições das áreas sob cultivo em relação aos ecossistemas 
naturais como as florestas (Marchiori e Melo, 1999). 
Tabela 1 – Respiração basal (RB), carbono da biomassa microbiana (CBM) e  quocientes 
metabólico (qCO2) e microbiano (qMic) em diferentes sistemas de uso da terra em Terra 
Preta de Índio, Iranduba-AM 

Uso RB CBM qCO2 qMic 
 mg C-CO2/ 

Kg solo seco 
mg C/ 

Kg solo seco 
µg CO2/µg      CBM.h-1 % 

Feijão-caupi 337,6 A 382,2 A 2,2 AB 2,4 A 
Pousio 205,2 B 257,0 B 2,8 A 2,2 A 
Floresta 192,1 B 436,0 A 0,6 B 1,9 A 

*médias com a mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 
 A respiração basal apresentou correlação negativa significativa com C e correlação 

positiva com o quociente metabólico. O carbono da biomassa microbiana apresentou correlação 
negativa com o quociente metabólico e correlação positiva com quociente microbiano. O 
quociente metabólico apresentou correlação negativa com o carbono da biomassa microbiana e 
correlação positiva com a respiração basal.O quociente microbiano apresentou correlação 
negativa com C, P, K, Na, Ca, Al, SB, t, T, V, Zn, Mg e Cu e correlação positiva com m e carbono 
da biomassa microbiana (Tabela 2). 
Tabela 2 –  Correlação de Pearson entre variáveis químicas e biológicas em Terra Preta de 
Índio 

Variáveis RB CBM qCO2 qMic 
pH -0,2 0,1 -0,1 -0,3 
C -0,4* 0,0 -0,2 -0,6* 
P 0,1 -0,4 0,2 -0,6* 
K -0,3 -0,3 0,0 -0,6* 
Na -0,1 -0,2 0,0 -0,5* 
Ca -0,3 -0,1 0,0 -0,6* 
Mg -0,3 0,0 -0,1 -0,5 
Al 0,2 0,3 -0,1 0,7* 
H+Al 0,1 -0,3 -0,1 -0,1 
SB -0,3 -0,1 0,0 -0,6* 
t -0,3 -0,1 0,0 -0,6* 
T -0,2 -0,3 0,0 -0,7* 
V -0,3 -0,1 0,1 -0,6* 
m 0,1 0,3 -0,1 0,7* 
Fe 0,1 0,1 -0,2 0,5 
Zn -0,1 -0,2 0,1 -0,6* 
Mn -0,3 -0,1 0,0 -0,6* 
Cu 0,1 -0,2 0,2 -0,4 



“Latinoamérica unida protegiendo sus suelos” 
XIX CONGRESO LATINOAMERICANO DE LA CIENCIA DEL SUELO 
XXIII CONGRESO ARGENTINO DE LA CIENCIA DEL SUELO 

 
Mar del Plata, Argentina – 16 al 20 de abril de 2012 

contribuciones@congresodesuelos.org.ar 
 

 

RB 1,0* -0,3 0,9* -0,1 
CBM -0,3 1,0* -0,6* 0,8* 
qCO2 0,9* -0,6* 1,0* -0,4 
qMic -0,1 0,8* -0,4 1,0* 

*correlação significativa  (p<0,05). 

CONCLUSÕES 
O cultivo do feijão-caupi não provoca alterações significativas do CBM, qCO2 e qMic em TPI. O 

qMic é a variável que apresenta maior correlação com as variáveis químicas. 
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